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Entra hoje a isa Ytuana no seu 

quinto anno de ejsistenc 

Seus quatro anuo! tos foram quatro 

annos de e$) ; e receios, do trabalhos 

e desanimos por sob as avalanchas do indif-

ferentismo quo esmagam na sua queu 

mais santas ~>es. 

Postada no sou ponto de honra, ompu-

ahando allr ra que deffende.con-

audo imraacul ido signo o quo pi 

nobre n 

i. 

Io, acoroçoou o trabalho 

honesto, i e veneron a virtu 

vou o meru aoso resp 

rrigir, oude hon os a fustigar, 

ella olhos e p 

E jstolado 

di i círculos è ensi­

nar, estirau! ir ou azorragar. 

Ai inglórios da politi-

onde fervera os le campe 

em plena lu 

freadas, a / der-

la maior conquista do secu-

lo X I X — A educação o irfstrucçãu das mas-

E, se ella não foi um foco de luz para o 

íca voz não foi por elle ou­

vida, resta-lhe a convicção de que. sempre 

que fal ora sinceridade o com ver-

FOLHETIM BA IMPRENSA 

3 vizinhas 

(A* RAPHAEL DE PAULA SOUZA) 

Ao traçar esse pronome,que vai servir,do 
base á primeira parte do folhetim que agora 
rabisco, parece-me estar vendo a melancó­
lica leitora encolher graciosamente os hora-
bros, deixar cahira desditbsa hnprensa que 
tem nas mãos e exclamar : 
—Ora, esta ó boa r Que me importa á 

mim a vida delle ? 
Parece-me tâmbera estar vendo o severo 

leitor erguer-se da poltrona o u quo so acha­
va descuidosamonte rec vol­
tas com as mãos atraz, depois estender um 
grande bico e murmurar com afíY 
—II ne 
bem. 
Não me condemnem sem primeiro ralei 

vir. 
Quando no meio dos objectos cer­

cara procurei a paraen 
pés desi 
craneo apresontar aqiw a minha biographia; 
para o que sen 
io de folheti 
os dí 

Assim como o V. Vieira sentia as ri 
graves diíficuldados quando tratava com os 
pastores.de quem elle era o chefe, assim 
bem o maior trabalho que tonho é con 
vizinhas apar de quem vivo, e para qu 
A semelhança de Vieira, à< 
nhas. 

Minhas \ • deste 
folheti i 

corror, posto que em termos 
do menino d 

Io programm >er a un 

dadoiro o entranhado amor p pu­

blico. 

Seja-lhe, pois, isto levado em conta. 

Io uma causa santa, de no 

tosa e máxima importanci 

comprehende que o melhor jornal è aquello 

que encerra maior sorama de onsinamoi 

que ello á o espelho Je não o director d 

pinião publica. 

E, pois, do harmonia com estes princij 

ella com i ooncurren 

nos 

prot> 

ta cidad 

l*a [uelles c ival 

ainda crêem no futuro, o rro pro-

nte cidade. 

Acoroçoar a impr uz ; 

derramar a luz ainh ir o povo j 

le è a suprema luz. 

A imprensa ó como a escada de Jacoi), 

que mostra o caminho do infinito. 

O jornal é o livro do povo, li 

útil, accomraodado a tod 

Entra íio palácio o entra na chu i 

A cada jornal a liu in 

i m 11̂  uai p isso D i ila 

civilisação. 

E o maiorserviço qua so polo pres 

acal-o, inoralisa-o, instruil-o, o 

l-o. 

— Ajudai-nos, pois, e iremos do br 

ior essa sonda tortuosa, porque só 

deste modo poderoraos merecer as bonçãos 

do futuro. 

Mnto dosde já a noc i de ant 
primeira parto para servir • ou 

intr< '•, dizer onde moro,para 
que os sympathicos leitores, sexo 
amável como do sex 
m a m forte, possam deter mi 
minhas vizinha 

Isto posto, entremos em matoi 
Eu moro em terceiro andar, o que 

sa muito c o m m u m entre todos n [u >ll s pie 
pertencem á classe.mai ii«i i. 
de estudante. 

Meu quarto, que serve ao m 
de sala de dormir, <lo janl 
de... nada tem do singular.ou digno 
cripção, como sejam assai i 
vaporosas quo ílguram era i 
ces ideai 

nem ha por ahi que jà n 
do, embora por hv 

ite em fim di 

Po 'I" 

do < Jrien 

i tn.e que, p ido de n 
l supor!1 Indo 

l 

Sfto 
Pi 

ou,ai 
I i ('• 

um annuncio de 
melli 

uma pipa o empunhando o copo; mai 

CDLLASOfiAtfO 
A i 

preoci 
Euro] 
uh indo i 

\ emos e com just i o vei 

vim 
r ontro 
fortuna, ainda 

i 

me­

us pobre i 
ca e II 

úni­
co i igar a infância a j 
o pão i ~) nece 
corporal. 

de [j llior e o mais approveit 

O 
quanto 

c l-
deira a concurso 
ra ei Ias con es. 

Ex 
convi lâo in 
fessn ha f.ili 

i o gran Io num jro de 
mente \ 

a le 

d 

JI i 

.in um d 

vo ser oi 

-

-

A. 

te o ultimo nu nero do M 
do a um õab 
do p 

do um 

palha Ia, de u na ••»m i 

II 

mu-

i 

lia. 

do Li 

reco; 

rio. 

mini 
lenho tra-

13a 

A a>« 

1... 
n ns esp 

ru \ 
o qu 

mta em 
liam 

i uma pequena 
ih i.ora c 

brux 

ado. 
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ilWIWMI 

ttl 
mais 

n 

minha 

uma das salli 

•ello 

\ 
mom 

\ . l . 

ipa-
uhia 

Pai 
trinho licari algum tem-

a n t 
portas a Si 
quono num. 
ímmortaliso -im, 

• 

A LEIS] 

prete ú.\ arto musical, devia mi i pu-
blici elli-
genc 
artisti 

Furam ju appl IU 
ram a insigne violinista que 
in>trumento harmo 
falam á alniaj 

Ri 
cães na 

No u 11 i ra o, 
dores foi mais auim 

0• imendadorI 

ma^: 

. be render-lhe a de\ 
menagem. 

r ao 
j iau iou mu 

1 lio for 

os intclli-
-tina Lo| 
, que pretendera 

dar algunt espectacnlo o o primeiro 
hoje e o manhã. 

Yalha-nos mais isso. 

Além* tem u m 

moleque,que é soo pagem indispensável,e I). 
Florentina.da mesrai sorte,possue meia du 
zia de creoulas mu 
nhoras de ->i como a pi 
Este pequeno numero de indivíduos de 
cie humana 
faz por si só um alarido maior do que uma 
assembléa de loucos furi inho 
de carnei rui 

Ora é a mãe da família quo.abrindo uma 
d'ossas janellas.que deitam para a 
Ia para 
o chama e [uella o 
ralha com um i 

Ora d uma d is filhas quo manda bu 
uma irpinho para ex 

perimentar o vestido u 
Ora é a mãe e as fí! 

praguejam ao mesmo tempo 
esci 

.iras ve; ralhar, ou 
motivos para dar r< 
vão para o | 
radamente qu ilquer ária <1 
Donizetl mnod.Mi 
etc,. Ou cantam alguns | 
moda d Io do 

terc* 
Io caindo mn pod 

não podor mais ver sua patj 
o exclam i : 

fresche valli, o qu 
m di pr rai fu... 

il SOgOl 
piú ' 

I ' 
invocar o somm 

tyrío.què á« vezes ri 
digov' 

Felizmente o chefo da f.unili 
parto n'essas evolu [M 

dia ini i repli­
ca, onde é ompi 

Al 
inuil 
<|uo i do \nno Hora. 

nua Io 

i uno 

que tU-

H LAM. 

fiAZiSfILSi 
nlloãçío <s 

• i 

ÍI 

Pi 

• 

entre 10 monin 

pre­
ndo elli 
i 

i 

rão comprou 

Ias. 
um In n 

rio um bem elal 
pto I 

e o futuro do nosso pa 
ido pari 

falta de 
mais na edu 

idida por mulh 
e virtuo 
t,»ue a geri 

i aculos par 

VI ilJi n a 

• 

I • 

I I o li 

le— 
o | 

Io ilhante o ani 

cha 

O orador i 

de applau 

cha oad por 
) o applioa 

nas lio 
l 

I 
udo, 

ura prime ato e despe-
ilumna, lilha do dr. 

• 

i . 

junl do Sr. líspirito-
to 

lo ha no iriminal ura 
ialiflque lali-

vida, rouh 
, m liando nos o 

I l 
riu -

l and ir i tina 

—0" J 

—Ignoü i 
—Sato 
— . 

—Ja torrai 
—01b 
— Já fi 
— Eu q 
—lrra ! Quem i 

lernbi 

cia ' 

Ah 

n 
i 

— Maria d 
—Si 

i 

—No scaninh 
Oh 

'poce 

i n h ad 
) 111/ de 

ali ,i 

i aproxi 
i d • co 1 

ie a-

, fortn-
itra 

reraios do c 
lo muni :i]»io i tuan i m 

ali »ra Irmã M iri i I 
riora do collegio 

»•'*! . — No dia 1" <\o 
• 3. U.Jesus,foi celebi 

brilhantismo a festa, cl An 
havendo missa solemne ão e, 

a t ir le, pru 
Pregou ao Evangelho u di idor 

id » o rvd. I'. nent3 Schettini I 
Gui» o, depois da pr< 
a tribun ida, o não men 

n a sua caixa I 
o tão tei \òr !... 

Lssim vai tudo. querida leu 
que roí. teni-

V K. 

,ii so reproduz >m durante o 
de cada m 
i indo sahera d 

aro, • então que uno 

ho-

ir i u Io quanto s fazem 

ira pitada 

tnucadjf d.i na de 
i | inella 

m o quo o diabo ?ueí 

.i\ b-

U • Lllfl 'I l "oito, 
. , q u i i I 

i "" 
• tem] 

, d i liil 
uinl 

nnd i i)ii ' Irüha 

o da li | • que dei ira no pi 

ura 

i do rai) 

Algum 

inha 

: 

.O». 

pregador o rvd. P. Ben< OBO, que 
foráo religiosamont< or avul 

numero de fl< 
A egroja e.stovo ricamente ornada. 

81 forão nomeados fes-
toiros o sr. J >checo Jord 

briella Ernília I 

OCO. 

Suicídio—No dia Io do corrente, na 
lesta cidade, o sr. Joaquim 
vtílgo Joaquim Dernardo, 

na região temporal 

etil, penetrando*a massa encephalica, 
nstantanea. 

levado á oete acto do 
le seos o 

foi a 
> e o dedo no gatilho. 

ro acontecímen 
éesventurada victima iner. 

mpre d< ra cujas propríe-
estima e considera­

ção polo exacto cumprimento de seos de­
ver* 

A auetoridado procedeo o competente au­
to de corpo 

Leilão «le prenda»—O leilão, cu­
jo produeto será applícado aos concertos da 
egroja do S. B. Jesu o animadíssimo, 
produzindo,nas noites de ?5$. 

EupectaculoK—São realmente ten-
res os dois espectaculos que se 
isar hoje e amanhan em no 

Pelo pi 
L f-lha, se vê que ha alii o 

Retiraria— 
-

.%t:»C O 

r cora quem ralhar, 
adasera 

com stro«dos 
reproduzia era áureos refle-

XOs 
por outra qualquer razão que nã' raeó da-

saber, guardava a silencio. 
Finalmente uma dellas perguntou a ou­

tra cora roz bera alta para que fosse ouvida: 
-Joanninha. esta lua mesma que 

Virgílio e Horacio cantaram '. 
—Chii ! Então vossê não sabe nada! Po­

is vos "ivo sempre fallar em lua no-
v a 1; Mite e lua minguante ?... Esta 

v lua d'aquolles tempos já mor-

hi q»i annos, a depois delia j4 houve 
quo nasceram, cresce­

ram.minguaram e depois tornaram a morrer 
Tara concluir,exemplitíquemos. 
Estou sentado junto a mesa de estudos. 

Tenho i uinte de mira o compêndio 

d o A ",fl) 1:UÍ0 u m esqueleto de-
a todo o cuidado ,a 

lo corpo humano. 
tepente apparece a janella uma das 

AdePa.vá rao compi de 
volte logo.ouvui ? Olha,eu 

iquella#graudes i quero das 

interrupção, fecho 
com muita }• uardo o es-
queh io-me à r a 1'hysica, 

demanda igual attoução. 
nais velh i quo brada : 
i | p(1is is horas 

i de pa-

pae gente / 
Ura dia,um dia... Eu bem estou avisando... 

<) q 
, um lado o I r ipendio, 

ido um . ' >'n ' vou 
ilio d i 
li. 



Ie»t|»> t-biwa . lutatia a 

Alento 

A flor que á tarde inclina 
as pétalas sequiosas, 
que foram tam mimosas 
ao despontar do dia; 

Sem ter uraa esperança 
que a eraballe na tristoza, 
ao vor-se fi sa 
de ura negro desengano; 

De dôr ontão desmaia 
ao fei 
a, ei 
a pobre \ 

Mas, -

boh 
u vi ti 

Assim minli alra i pin i 
murchou-lhe a ruim descrença 
e jà na dôr immens 
cur a uioi re 

Mas teus olhos 
a noite luminos 
mioh'aln 
à vida se arrojou ! 

Eu 
Kão pense meu 
Que viva ã t 
Sou n 
E aqui te 

'"raprender não andei d» 
iem nas aulas eu tii 
as distingo o qu 
e valeu-me na escola i 

ve for io: 

le do trisi 

I 'O i\ | , 

. r i 
> o dlcci 

JüOA. 

ull 

ira em Guiomar 
ivos O d 

i tez c >r 

E mais alvos quo a espuma alva d > m tr 
•^eu- e lustrosos. 
Prendi-me n >tes caprich 

diz m e julguei e quiz lhe amar. 

intura o torneado 
A ' qual Venus siquer dava quin .u, 
Senti-me de paixão todo abrazado 

Mas, por Deus, eu que nunca fui tão máo, 
Assim não merecia ser tratado, 
Pois que as pernas da m o ç a são de páu. 

Ji 

nmmi 
A íngratid 

Maligna influencia domina o coração hu­
m a n o ; destimida è ella e m seu a n 
gantesco e m seu poder, terrível en 
brar : é igual a lava vomitada p 
que escaldj ate as mais profund 
arbusto que dominava o solo que a reiga-
vara — ; a tormont ,110, 

truição 1 
onfaxando a terra 
fallamo 
re ° 1 mais rijo. 

Largi 
nados obje. 
nas se, 

E ani v 1 irao -Ia 
tura, e apontarem 
sequem 

Prostituída vai , , geração 
te. em vista da passada ; tr 
lhe os quarl 
forma,o coração 

Bradam 
ella vá, como \ 
de desviar todos os vicii 

od ide : consggu 
umpho, o rosto depende da moi 
condição humana ! 

No começo do muno ,1 q U 0 

nos : u m homem foi ingr 

1 

lho d 

IOU todo 

I 
quai 

, dominando alvado 
de I 1-

I u "11 vai 

r o conseguir. 
1 u-

g a u 

v do 
a insúlt 1 

m lespn 
Histor 

grui 

n n h »me a 111 

1)0 • 

! 

I 

: ,f n 
is, c ju-

m oito. 
h o m e m iditou no ença-

t os seus protest >s forão 
• ii idos ' >> tr u I >r u os 

1 iv 1 d'um punhal 
rou,ias sobre o 
d u n cofre 

1 avull »r mercê 
ida I... 

a iMiçã 1 
5 ! 

ta com frio. 
iu •. ito, se votava con-

1 .via g ilvado, assim u m hon 
iu d'out 

. que o desviava , 
. trem 1 indo 

• h o m e m de raça vil arvorou-se 
1 dor de q u e m o havia protegi-

pretendou matai-o de desgostos : a-
vanç i. pára o iiumolar para 

recordações 
t, embora seu cora 

aquillo, embora a alm 1 
a Sat maz. 

Ei liocido , 
atado, e jà com um In 

dia 

1 oi : 
— 

que o i hnr1 I 
flficuld 1 les, qu 1 no trause rn lis 

lalllictivo lhe cortamos a dor, qu ifor-
tunio c n 1 miséria lhe dem 

a lo olvidou, ai 1 
ente 

na Ca In 

1 lll/. dos 

ho 
'• 

.'as uu\ 

h 1 por ti 

Io 

1 

iOS. 

EDITAES 

«1 [ g 

: do 

•1 do 

1 di-

l.') d 

tia taxa do 
de ferr 

n» ; 

1866 qu 
A do I 

lo I865 uo |H il não so pi im-

rio o quantia niuil 
didor,» 

estrada 
manus-

a qu a recei 

1 trazid areio em in 
berto 

1 art 

Admin 
]S d ibro de 1S7!) — O dor, 
José Francisco Soares.» 

Agente, do Correio de Viu J 
Martins de Meü 

manai, lâ < 

tiú 
H Jai 

10 
II ! 

ira 

15 Yp 

17 
18 
l'i 

2\ 

31 

31 

O capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Io Juiz de Paz desta cidade de Ytü. 

Faz saber que no dia quinze de Jan 
de mil e oito centos e oitenta tem de reu-
uir-so o Corpo ' 
eleição do 1 ite e ma 
Juata Paroçhial de Qualific 

o 1, e por isso convida a 
leitores e Supplontes para j 
da manhã do dito dia se achem 1 

-torio da Igreja Matriz 
1I11 a eleição e fon 

ichial de Qualificação, na t 
1 o passado cidade de I tu 

15 de Dezembro 
revi—.1 

ELEITOR 

1 Ten. Feliciano I unior. 
2 Cap. Francisco h 

I uim JÚSI 

1 kntonio Victorino du R >ch 1 Tinto 

... llidro tia Silva 
ilfa Fredeii 

8 ilos Ta\ 
9 

Silva 
1 l i' MI. I,n,a ino b"r 1 le Liraa 

11 jiiim Vaz 
13 In 
I 

17 , • Lu 1 in 1 I 
18 Emygdln I3aptista Buono 

'.n 11 1 1 

2(3 1 

NI | 

I 

flito de I 

li to j de I 

haquery, dito d« 
unha.^dito de S 

dito de ;-
<le 

Tilar diio de Sarapu 
das D01 

CAI 

BAIRROS 

Vi \ 
1 \ 

17 

forma do art. 11 

iria da 

ira: 

P B H S i 
DER1GIDAJP0 

Situarão magnilir 
111111110,1 

h 111 mobiiiíi 
Ralas |»ara 1 

Üi A DA LAP 

O DEJAStSXBG 

Vende-se uma flauta a 
na nova, e em bom 1 
mjdicopieço. ¥ 

va- nebta typ agrupa 
1 ças d« • "" "~ 
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ASSEM 

Directoria d ülo-
berou convocar na forma 
Asserablea Gorai ordinária 
mez de Março do anuo pr< 
1880/atira do serem api ,ntas 
do semestre a lindar, e appo 
codentes, e assim mais pai 
reforma tios Estatutos da Comnanh 
meação de um Director em suo 
outro que resignou o carg 
tanto aos Senhores Accioni 
nhia para reunirem-se no Escriptoi 
ta cidade de Ytú as 11 horas da raanhi 
sobredito dia 25 de Março do anuo p. futu­
ro para o.s fins mencionados, lembram 
disposições dos arti 30 dos . 
tos da companhia. 

Ytü 18 de Dezembro dek18 

3 — 10 O Secretario da Cdmpanhi 

MUTUALIDADE 

i 'I [«SEVERA \<;A 

PROTECTORA DAS FAMÍLIAS 
O abaixo assignado, residente em S. Pau­
lo, u e poquona commissao, incumbe-
se da liquid ilquer c , on-

io onde lhe for detei 
3—6. 

Margarido da Silva. 

SOLICITADOR 
O Solicitador Carlos Kiehl, on-

is amigáveis 
51? e iudiciaes ; incumbe-se de vender 

ricolas.Cb e pre 
isfe 

l ('ompai 

ira a íuti pro 
eu trabalh i 

|contagem. 

Ytú, 10 do Dezembro de 1879. 

i 
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CHEHOÜI a 

N e Salã,o I^lurnÍDense a, Ri 
da, Palma, . 34= 

Água florida.—Água do Quinina.—Extra rqsa.—Lindas caixas pa­
ra pós de arroz.—Lindos bahusinho 
dades. —Chinellos de Charlot.—Cremo d 
nhoras.—Colleções de botões para peito o punh is. — E um grando sortin 
to de trancas sem enximento (cabell par. 

S'LTJ FLUMINENSE 

de barbeiro e cafoelleireiro 
Iiino Nogueira da Costa. 

THE4TR0 
HIHIl 

PJrJUiaritissimos e impõ-
r. en t êg especteiciilos clra-

maticos ! 
Gr ^NTD^TNOVID^OE 

Sabbado 3 — 1. & Recita de assignatura 

Beneficio cie L/uiz Braga 

PR06RÃMMA: 
\ almiravel peça, original do Dr. Augusto do Castro, 

toda ornada de musica 

Toliang Tohing Bnng 
lo repertório do celebre artista Vasques foi representada na Corte 

mais de ̂ 00 vezes com espantoso suece 
A inieressante comedia em 1 acto, que termina com uma linda havanera 

Pela actriz D. Taustina Lopes será cantada a popular > 
interessante cançoneta 

EL NEGRITO 
0 intoressa/ite Vandeville todo cheio de musica 

U m a criada irnpa gavel ! 
A' podido de muitas possoas será representado—O DESPROPÓSITO A PRO-

1TO,—todo ornado do lundus, a canninha verde, dansados e musica da 
popular opereta Alme. A 

G>± 

Domingo 4r do corrente 
\ RECITA DE A HA 

BENEFICIO DOS ARTISTAS TEIXEIRA E FONSECA 
Pela actriz Faustino Lop* ária da ("HONCHON D A G R A Ç A D E 

i companhia dramática a interessante conieda em 1 acto 

Pela coi ledia ora 1 acto 

Mi ttjiLSD FIM 
Pela companhia dramática a interessante peça em 2 acto3, tola ornada de 
musica 

ine se que sè acham vendidos a maior parte dos bilhetes e que o resto 
1 ser pr theatro nos •• espoctaculos. 

Ytw, Typ. da—Irapron -.ai — li75 


